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Projeto Transformação Moral 

SEMANA DA INDULGÊNCIA 

 

“A indulgência é um sentimento doce que faz esquecer as faltas e os defeitos do nosso 

próximo.”           Autor desconhecido 

 

AMIGOS 

 

Quando perdoamos a falta de alguém estamos praticando a mais verdadeira forma 

de caridade; “A INDULGÊNCA”. 

Indulgência quer dizer: misericórdia, clemência, benevolência, remição das 

penas, perdão. 

Não é fácil esquecer quando estamos com o coração e a mente ressentidos e 

opilados com tantas energias negativas. Mas podemos e devemos empreender esforços 

na busca dos nossos mais puros sentimentos e mobilizá-los para conseguirmos exercer 

mais essa virtude. 

No livro “Educação dos Sentimentos”, o autor nos apresenta algumas alternativas 

práticas para vivenciarmos a indulgência, que são: 

- Retire o perdão do patamar das coisas inacessíveis e muito elevadas. Coloque-o 

ao seu alcance no dia-a-dia... 

- Pense sempre no outro com bondade. Os teus pensamentos poderão ser de 

ressentimento ou de bondade, escolha sempre a bondade ela suavizará, aos teus olhos, 

as faltas cometidas pelos outros. 

- Prece e meditação: utilize esses momentos de luz para enviar ao outro, 

mensagens de paz, modifique assim, o teor energético da comunicação mental que você 

realiza com ele. Dessa forma desarquivaremos as energias deletérias da insatisfação 

interior e passaremos a estabelecer um saudável canal de comunicação com os nossos 

irmãos, tendo por base o perdão e a solidariedade... 

“Lembre-se de que do outro lado da dor está a paz, está a alegria, o que torna o 

perdão uma opção real de felicidade humana. Busque em seu coração a bondade, a 

compaixão e a ternura para ter coragem de ver além do medo e da raiva...” 

 

E Joanna de Angelis, no livro Lições para a felicidade, acrescenta: “Quem perdoa, 

conquista-se e engrandece-se, proporcionando oportunidade de arrependimento e de 

recuperação ao ofensor.” 

 

Texto do Evangelho para a semana:     Capítulo: X -Item:16 - “A Indulgência” 

 

http://www.obreirosdobem.org.br/


Deus te abençoe 

 

 

Logo após fundar o Lar “Anália Franco”, na cidade de S. Manoel, no Estado de 

São Paulo, viu-se D. Clélia Rocha em sérias dificuldades para mantê-lo. 

Tentando angariar fundos de socorro, a abnegada senhora conduzia crianças, aqui 

e ali, em singelas atividades artísticas. Acordava almas. Comovia corações. E sustentava 

o laborioso período inicial da obra. 

Desembarcando, certa noite, em pequena cidade, foi alvo de injusta manifestação 

ante espírita. Apuros. Gritaria. Condenações. 

D. Clélia, com o auxílio de pessoas bondosas, protege as crianças. Em meio à 

confusão, vê que um moço robusto se aproxima e, marcando-lhe a cabeça, atira-lhe uma 

pedra. 

O golpe é violento. O sangue escorre. Mas a operosa servidora do bem procede 

como quem desconhece o agressor. 

Medica-se depois. 

Há espíritas devotados que surgem. D. Clélia demora-se por mais de uma semana, 

orando e servindo. 

Acabava de atender a um doente em casa particular, quando entra senhora 

aflitíssima. É mãe. tem o filho acamado com meningite e pede-lhe auxílio espiritual. 

D. Clélia não vacila. Corre ao encontro do enfermo e surpreendida, encontra nele 

o jovem que a ferira. 

Febre alta, inconsciência. A missionária desdobra-se em desvelo. 

Passes, vigílias, orações, enfermagem carinhosa. 

Ao fim de seis dias, o doente está salvo. Reconhece-a envergonhado e, quando a 

sós, beija-lhe respeitosamente a mão e pergunta; 

- A senhora me perdoa? 

Ela, contudo, disse apenas, com brandura.  

- Deus te abençoe, meu filho. 

Mas o exemplo não ficou sem fruto, porque o moço recuperado fez-se veloso 

militante da Doutrina Espírita e, ainda hoje, onde se encontra é valoroso batalhador do 

Evangelho. 

 

 

 

Do livro: O Espírito da Verdade 

Espírito: Hilário Silva 

Psicografia de: Francisco Candido Xavier / Waldo Vieira 

 


